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APRESENTAÇÃO

Toda prática educativa libertadora, valorizando o exercício da 
vontade, da decisão, da resistência, da escolha; o papel das 
emoções, dos sentimentos, dos desejos, dos limites; a importância 
da consciência na história, o sentido ético da presença humana no 
mundo, a compreensão da história como possibilidade jamais como 
determinação, é substancialmente esperançosa e, por isso mesmo, 
provocadora da esperança. (Paulo Freire)

Na última década, percebemos um conjunto de resistências no processo de 
tratamento da temática de gênero e diversidade, principalmente nas instituições 
escolares. Enraizado num fundamentalismo religioso, esse assunto vem sendo 
covardemente atacado pelas alas conservadoras da sociedade, as quais têm (re)
produzido discursos de ódio na tentativa de deslegitimar e/ou distorcer esse campo 
de discussão. Educar numa matriz que (re)conheça a emergência do debate acerca 
das temáticas de gênero e diversidade no contexto escolar, consiste numa proposta 
de educar em direitos humanos, ou seja, educar para um processo de humanização 
e respeito mútuo entre os sujeitos. Sob esse viés, entendemos que a dinâmica 
dos espaços e das elações sociais se encontra permeada de questões, contudo, o 
contexto escolar por sua vez, é o lócus privilegiado para tratamento dessa temática, 
dada a diversidade de sujeitos/as e experiências que advém de diferentes espaços 
socioculturais.

As pessoas têm direito ao acesso ao conhecimento, numa permanente reflexão 
crítica, o que lhes possibilita avaliarem, analisarem o seu cotidiano, as suas ações e 
atitudes. Porque sem o acesso ao conhecimento científico não podemos ser sujeitos 
críticos, a educação sexual emancipatória e as teorias do pensamento crítico, pois 
não temos como ser críticos se formos orientados e pautados em equívocos teóricos, 
em erros e mentiras nas práticas vivenciadas. A partir das análises dos documentos 
em sua totalidade, foi registrado, a cada instante, o respaldo que a educação sexual 
emancipatória e uma ação pedagógica críticoreflexiva recebem desses documentos 
oficiais, assim como o amparo legal que docentes possuem de maneira direta ou 
indireta, para realizarem intervenções sobre a temática sem medos, repressões 
ou perseguições. Desta forma, as reflexões sobre os documentos oportunizaram 
observar sua potencialidade, bem como registrar algumas lacunas que podem 
ser reestruturadas partindo do que registramos esta pesquisa. E, assim, podemos 
afirmar a preocupação de ambos os documentos analisados nos aspectos da saúde 
humana para a vida com qualidade, com proteção e preservação à natureza e à vida 
humana, englobando uma visão de ser humano em sua inteireza, no mundo, junto 
aos outros seres.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1....................................................................................................... 1
EDUCAÇÃO SEXUAL, SEXUALIDADE, GÊNERO E DIVERSIDADE SEXUAL: 
ESTEREÓTIPOS E PRECONCEITOS

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Silmário Batista dos Santos
Célio Marcos Colombro Molteni 
Fabricio Augusto Correa da Silva
Vaquiria Nicola Bandeira
Antonio Marcos Vanzeli 
Débora Fernandez Antonon Silvestre
Melissa Camilo
Debora Cristina Machado Cornélio
DOI 10.22533/at.ed.2702001121

CAPÍTULO 2..................................................................................................... 15
A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA REDUÇÃO DOS CASOS DO 
CÂNCER DE PÊNIS EM PERNAMBUCO: REVISÃO INTEGRATIVA

Simone Souza de Freitas
Amanda Dacal Neves
Ana Beatriz Sousa Nunes
Eveliny Silva Nobre
Heloise Agnes Gomes Batista da Silva
Ilka Maria de Santana
Inalda Juliani Ferreira dos Santos
Joana D’arc Tavares do Nascimento
Jeniffer Emidio de Almeida
Luis Felipe da Silva Medeiros
Marcella Brianni de Araújo Gomes
Nathalia Nascimento Gouveia
Maria Ramona da Penha Carvalho
Shelma Feitosa dos Santos
Tayanne Kettyne Silva Santos
Victor Hugo Silva de Lima
DOI 10.22533/at.ed.2702001122

CAPÍTULO 3..................................................................................................... 24
CONSTRUÇÃO DE UM DOCUMENTÁRIO SOBRE A CONVIVÊNCIA DA 
POPULAÇÃO LGBTQIA+ COM FAMILIA

Isael Cavalcante Silva
Ivanete Silva de Sousa
Francisca Francimar Araújo Pinheiro
Maria Conceição Batista de Oliveira
Vitória Kisla Brasil Barros
Elisabeth Soares Pereira da Silva
DOI 10.22533/at.ed.2702001123



SUMÁRIO

CAPÍTULO 4..................................................................................................... 31
ADOÇÃO DE CRIANÇAS POR CASAIS HOMOAFETIVOS: REFLEXÃO CRÍTICA 
SOBRE A RELAÇÃO ESCOLA-FAMÍLIA

Elvira Simões Barretto 
Lenilda Inácio dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.2702001124

CAPÍTULO 5..................................................................................................... 44
A REPRESSÃO DO GÊNERO LEGITIMADA PELA CULTURA MILITAR: UMA 
VISÃO ATRAVÉS DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Ana Margareth Moreira Mendes Cosenza
Samya Cotta Brandão Siqueira
DOI 10.22533/at.ed.2702001125

CAPÍTULO 6..................................................................................................... 57
CONSTRUCCIÓN DE IMAGEN DE GÉNERO EN EL CONTEXTO ESCOLAR 
Y FAMILIAR. PERCEPCIÓN DE FUNCIONARIAS DE UNA UNIVERSIDAD DE 
PARAGUAY

Karen Natali Backes dos Santos
María Victoria Zavala Saucedo 
DOI 10.22533/at.ed.2702001126

CAPÍTULO 7..................................................................................................... 72
EVOLUÇÃO DO MOVIMENTO FEMINISTA NO BRASIL: UMA ABORDAGEM A 
PARTIR DA DITADURA MILITAR

Gislene Quaresma Oliva
Maria da Luz Alves Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.2702001127

CAPÍTULO 8..................................................................................................... 83
PARA ALÉM DA REPRESENTATIVIDADE: A RELEVÂNCIA DE PABLLO VITTAR E 
LUDMILLA PARA A POPULAÇÃO LGBTQI+

Lara Muniz Araujo
Isabella Perrotta
Diego Santos Vieira de Jesus
DOI 10.22533/at.ed.2702001128

CAPÍTULO 9..................................................................................................... 96
PARTICIPACIÓN DE LA MUJER EN CARGOS DIRECTIVOS EN UNA 
INSTITUCIÓN DE EDUCACIÓN SUPERIOR DE GESTIÓN PÚBLICA – CIUDAD 
DEL ESTE - PARAGUAY

Karen Natali Backes dos Santos
María Victoria Zavala Saucedo 
DOI 10.22533/at.ed.2702001129

CAPÍTULO 10................................................................................................. 107
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA MULHERES E OS DESAFIOS À VISIBILIDADE 

Nelmires Ferreira da Silva



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.27020011210

CAPÍTULO 11..................................................................................................118
UMA ANÁLISE DAS INTERSECCIONALIDADES A PARTIR DAS MULHERES 
QUE MIGRAM INTERNAMENTE PARA TRABALHAR COMO DOMÉSTICAS

Guélmer Júnior Almeida de Faria
Maria da Luz Alves Ferreira
Andrea Maria Narciso Rocha de Paula
DOI 10.22533/at.ed.27020011211

CAPÍTULO 12................................................................................................. 130
A CONSTRUÇÃO DE GÊNERO E SEXUALIDADE NO ESPAÇO DA CRECHE

Ana Rosa Costa Picanço Moreira 
DOI 10.22533/at.ed.27020011212

CAPÍTULO 13................................................................................................. 137
DESAFIOS ENFRENTADOS PELOS EDUCADORES ACERCA DA VIOLÊNCIA 
SEXUAL CONTRA CRIANÇAS: TABUS E FORMAÇÃO

Edna Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.27020011213

SOBRE A ORGANIZADORA......................................................................... 149

ÍNDICE REMISSIVO....................................................................................... 150



 
Educação Sexual, Sexualidade e Gênero e Diversidade Sexual: Trilhando Caminhos para uma 
Educação Emancipadora

Capítulo 12 130

Data de aceite: 27/11/2020

CAPÍTULO 12
doi
A CONSTRUÇÃO DE GÊNERO E SEXUALIDADE NO 

ESPAÇO DA CRECHE

Data de submissão: 10/11/2020

Ana Rosa Costa Picanço Moreira 
Universidade Federal de Juiz de Fora

Juiz de Fora – Minas Gerais
http://lattes.cnpq.br/0224301047354520

RESUMO: Este artigo tem o objetivo de discutir 
as relações entre a organização dos ambientes 
da creche e a construção de identidades de 
gênero e sexualidade, enfocando práticas de 
separação espacial entre meninos e meninas, 
e como as crianças ressignificam as imposições 
culturais. O trabalho tem como referencial teórico 
a perspectiva histórico-cultural de Lev Vigostki, 
segundo a qual as relações humanas são 
históricas e socialmente situadas. Entendemos 
que a organização espacial e a construção de 
gênero e sexualidade são processos sócio-
históricos, assim como as relações estabelecidas 
entre eles. Produzimos os dados por meio 
de observações e notas de campo referentes 
a episódios ocorridos em uma creche. Os 
resultados apontam para a necessidade da 
criação de contextos de formação em serviço 
de profissionais de creche para a reflexão crítica 
dessas questões. 
PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade e gênero. 
Organização espacial. Criança. Creche. 

GENDER AND SEXUALITY 
CONSTRUCTION IN SPACE OF DAY-

CARE CENTER
ABSTRACT: This article aims to discuss the 
relationships between the spatial organization of 
day-care centers and the construction of gender 
and sexuality identities, focusing on practices 
of spatial separation between boys and girls, 
and how children resignify cultural impositions. 
The work is based on the historical-cultural 
perspective of Lev Vigostki, in which human 
relations are historically and socially situated. We 
understand that the spatial organization and the 
construction of gender and sexuality are socio-
historical processes, as well as the relationships 
established between them. The data analyzed 
in the study is based on observations and field 
notes referring to episodes that occurred in a 
day-care center. The results point to the need to 
create in-service training contexts for day-care 
professionals to critically reflect on these issues.
KEYWORDS: Sexuality and gender. Spatial 
organization. Child. Day-care center.

INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, observamos o 

crescimento do número de estudos sobre os 
modos como a infância tem sido experenciada 
na creche, porém são escassos os trabalhos 
que discutem a construção de identidades de 
gênero e identidades sexuais, particularmente 
abordando a relação entre a organização dos 
ambientes e essas construções. Pensamos que 
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os espaços da creche são não simples cenários onde crianças e adultos vivenciam 
suas sexualidades, mas, sobretudo, elementos constitutivos dessas sexualidades.

Adotamos a expressão “espaço geográfico” para marcar a presença humana 
na compreensão do conceito de espaço (Lopes, 2012). Na formulação do geógrafo 
Milton Santos (1999), o espaço geográfico é uma invenção humana, um híbrido, 
apresentando-se como um composto de “forma conteúdo” cujo significado só 
emerge quando a forma (material) e o conteúdo (social) são vistos em conjunto, 
dialeticamente, constituindo uma unidade indissociável. Isto significa dizer que o 
espaço não abrange somente aquilo que é concreto, a forma; ele se constitui como 
campo de relações dialéticas, de tensões e embates permanentes, sendo, portanto, 
um elemento processual. 

Desde o surgimento da creche, no século XVIII, a organização dos espaços tem 
sido movida pela lógica da disciplina e do controle dos corpos infantis, determinando 
lugares, tempos e comportamentos permitidos e proibidos. Acompanhando outras 
instituições disciplinares da época, como a escola, a creche tem delimitado seus 
espaços, produzindo lugares para meninos e lugares para meninas, baseada 
em determinadas características convencionadas como “a” referência de menino 
e menina em nossa cultura (FELIPE E GUIZZO, 2004), que, através de práticas 
repetitivas e automatizadas, foram sendo naturalizadas. As maneiras de os adultos 
lidarem com as questões de gênero e sexualidade em crianças pequenas estão 
alinhavadas pela ideia de “natureza”, isto é, a crença de que existe uma essência 
masculina ou feminina nos comportamentos humanos (FELIPE E GUIZZO, 2004; 
LOURO, 1997).

Este trabalho tem o objetivo de discutir a relação entre a organização dos 
ambientes e a construção de identidades de gênero e sexualidade, enfocando 
práticas de separação espacial entre meninos e meninas desenvolvidas por 
educadoras, bem como conhecer suas estratégias e das crianças para subverterem 
a lógica da segmentação sexual, ressignificando os ambientes para múltiplas 
vivências das sexualidades e a construção de gênero. 

SEXUALIDADE, GÊNERO E ESPAÇO: CONSTRUÇÕES HISTÓRICO-
CULTURAIS  

Partimos de uma perspectiva interdisciplinar e histórico cultural de 
sexualidade, gênero e espaço, concebendo-os como processos sócio-histórico-
culturais, assim como as relações estabelecidas entre eles. Propomos um diálogo 
entre Psicologia, Educação, História e Geografia para problematizar o planejamento 
e a organização dos ambientes da creche e o uso e as transformações que as 
crianças produzem neles desde muito pequenas.
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Para a Psicologia Histórico-Cultural, apoiada no pensamento de Vigotski, o 
ser humano é um ser cultural, isto é, produto e produtor de cultura (instrumentos 
que transformam a natureza e a si próprio). Nesta abordagem, não existe natureza 
humana, entendida como essência abstrata, universal e imutável. Os fenômenos 
psicológicos, tais como a sexualidade e o gênero, portanto, são construções 
humanas, fruto das vivências pessoais, norteadas pelo coletivo e pela cultura de 
uma sociedade. 

A historiadora Guacira Louro (2000) argumenta que a sexualidade se refere 
aos modos como as pessoas vivem seus prazeres e desejos numa determinada 
época e sociedade. Como tal, é construída nas e pelas relações sociais antes mesmo 
do nascimento de cada sujeito, seja pelas expectativas da família, pelo significado 
do nascimento de um menino ou uma menina etc. Portanto, a sexualidade não é 
um aspecto natural e imutável do humano, isto é, algo que se manifesta do mesmo 
modo em todas as pessoas e não se transforma. Ao contrário, ela se apresenta de 
formas plurais e se constitui num “campo eminentemente construído por atribuições 
sociais sobre como devemos agir, desejar, ser, conduzir, lidar com nossos prazeres 
e desejos” (XAVIER FILHA, 2012, p.26). 

A marca cultural está presente desde cedo no desenvolvimento da 
sexualidade infantil, notadamente no modo como os adultos cuidam e educam as 
crianças, diferenciando-as em meninos e meninas, mesmo quando elas ainda são 
bem pequenas. No entanto, as crianças não são passivas a essas práticas. Desde 
muito cedo, elas negociam significados (coletivo/social), atribuindo-lhes novos 
sentidos (pessoal/individual). 

O conceito de gênero se refere exatamente aos significados que as sociedades 
conferem aos sexos. Em geral, a identidade gênero tem sido olhada a partir da 
lógica binária rígida do masculino ou feminino. Louro (1997, p.65) adverte para a 
necessidade de adotarmos: “(...) um olhar mais aberto, de uma problematização 
mais ampla (e também mais complexa), uma problematização que terá de lidar, 
necessariamente, com as múltiplas e complicadas combinações de gênero (...).”

Cada sociedade cria regras para o comportamento sexual dos indivíduos que 
se constituem em parâmetros de normalidade e desvio.  Ainda, de acordo com essa 
autora (1997), as sociedades elegem determinados atributos para imprimir uma 
identidade masculina ou feminina “normal” e imutável. Na nossa sociedade, ela é 
expressa na identidade heterossexual. Para garantir essa sexualidade normal, as 
brincadeiras são separadas por gênero masculino e feminino em diferentes áreas 
de um mesmo ambiente, tais como o canto da casinha e o canto da beleza, formado 
por artefatos culturais (geralmente na cor rosa) histórica e socialmente destinados 
às meninas. Percebemos que esses artefatos estão historicamente organizados por 
distribuições espaciais.
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Seguindo a perspectiva de Santos, no campo da Psicologia, Vigotski 
(1935/2010) aponta para a necessidade de conceber o espaço numa dimensão 
dialética na qual espaço e pessoa não se opõem; ao contrário, eles se constituem 
na relação de interdependência. 

Com base nesse argumento, podemos dizer que as crianças ressignificam 
os ambientes, seja aqueles que nós, adultos, qualificamos como adequados e 
propícios à aprendizagem e ao desenvolvimento, seja aqueles que acreditamos 
serem precários e inadequados para a infância. O espaço é sempre um campo de 
possibilidades onde cada sujeito produz o seu (MOREIRA, 2011).  Assim, o mesmo 
ambiente pode ser bem diferente para cada um. Isto pode ser observado quando as 
crianças transpõem as fronteiras do que é convencionado comportamento masculino 
ou feminino. Assim, muitas vezes, objetos, mobiliários, personagens e enredos são 
ressignificados nas brincadeiras de faz de conta. 

Meninos e meninas, por conseguinte, vão aprendendo, desde muito cedo, 
que “devem estar em mundos separados, que suas experiências não devem ser 
compartilhadas com o que consideram o sexo oposto” (FELIPE E GUIZZO, 2004, 
p. 34). Conforme sinaliza Xavier Filha (2012), a sexualidade na infância é um tema 
que aflige os profissionais de creche, sobretudo quando as crianças se comportam 
na contramão daquilo que é estabelecido como a referência de “ser menino” ou “ser 
menina”, e o que elas e eles podem ou devem fazer. 

Nesse sentido, a creche têm privilegiado organizações espaciais que 
favorecem a separação das crianças, uma das outras, com base nas diferenças 
supostamente naturais de gênero, como estratégia de controle e intervenção nas 
experiências com o corpo, a sexualidade e o gênero. 

Louro (1997) cita o estudo etnográfico de Thorne (1993) que descreve 
várias situações de brincadeiras e jogos entre crianças pequenas nas quais elas 
subvertem a dicotomia entre meninos e meninas. Isto sugere que os ambientes 
deveriam ser organizados para que pudessem brincar juntos e quando quisessem, 
além de favorecerem diferentes formas de vivenciar os prazeres e as sensações do 
corpo e as possibilidades de autoconhecimento. Para Xavier Filha (2012) isto seria 
um “ambiente acolhedor”, um espaço de educação para a sexualidade.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Os dados foram produzidos numa creche conveniada do município de Juiz 

de Fora – MG que atende a crianças de baixa renda. Os sujeitos da pesquisa foram 
crianças e suas respectivas educadoras. 

Os dados foram gerados a partir de observações das crianças e educadoras 
na creche, registradas em notas de campo. Foram produzidos textos contendo 
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episódios do dia a dia dos sujeitos da investigação, denominados por Ibiapina (2008, 
p. 105) de “narração realista”, que a mesma define ser nesta que “o pesquisador 
torna-se o menos visível possível, descrevendo os fatos com o distanciamento 
necessário”.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
Destacamos as observações na creche sobre as disposições dos meninos 

e meninas nestes espaços e as falas e ações das educadoras. Os ambientes, 
geralmente, são organizados com base nos gêneros masculino e feminino, mas 
as crianças ressignificam-os e atribuem outros sentidos a partir de seus desejos e 
necessidades. 

Na sala a educadora explicou que tinha uma surpresa para as crianças, (...) 
novos brinquedos, ela mostraria, mas não poderiam brincar naquele dia porque 
diversas crianças estavam ausentes. Disse que tinha brinquedos para os meninos e 
para as meninas. Primeiro ia mostrar para os meninos. Pegou a sacola dos carrinhos 
e despejou na mesa, depois disse ter algo para as meninas, pegou a sacola das 
bonecas e despejou na mesa. Porém, um menino pegou uma boneca e as meninas 
carrinhos não escolhidos pelos meninos. (Nota de campo de 20/11/2015.)

Podemos perceber a preocupação em garantir a sexualidade dita como 
normal, quando a educadora distribui os brinquedos, separando os gêneros 
masculino e feminino. No entanto, as crianças subverteram as ordens impostas.

Entendemos que a brincadeira tem o objetivo de propiciar o desenvolvimento 
das crianças, especialmente o desenvolvimento da imaginação ou fantasia, que 
se constitui na base da atividade criadora (VIGOTSKI, 2009). Nesse sentido, “(...) 
a criação é condição necessária da existência, e tudo que ultrapassa os limites 
da rotina, (...) deve sua origem ao processo de criação do homem” (VIGOTSKI, 
2009, p. 16). Além disso, comenta o autor, ao brincarem as crianças expressam 
a verdadeira criação. As crianças constroem sua sexualidade interagindo com os 
artefatos culturais, tais como, objetos, brinquedos, vestimentas etc. A creche deve 
possibilitar experiências diversificadas para as crianças de modo que elas possam 
construir conhecimento de si e do mundo. 

Em outro episódio podemos perceber como as crianças assumem os “papeis 
de meninos e meninas”:

Havia um menino muito sorridente, o tempo todo ele ficou brincando de correr 
e me dar abraço. Em um momento comentei com uma das educadoras o quanto ele 
era carinhoso, ela me respondeu que ele era todo dia assim, um pouco “afeminado”, 
mas muito carinhoso. (Dados da nota de campo de 26 de Fevereiro de 2016).

A fala da educadora nos remete a um contexto social mais amplo no qual 
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a creche também está inserida, em que a qualidade de carinhoso é comumente 
atribuída ao gênero feminino, sensível. Demonstra ainda a necessidade de rotular 
entre o comportamento compatível, de acordo com as construções culturais, como 
sendo de menino ou menina. E se foge ao padrão a necessidade de nomear como 
“afeminado”. 

Assim, mais do que uma preocupação com a ocorrência de um “desvio” 
de sexualidade, existe o fantasma da desvalorização e da desqualificação. Louro 
(1997, p.84) argumenta: “Questões como essas sem dúvida nos remetem para a 
temática da diferença, das desigualdades, do poder.”

Nossa cultura determina artefatos específicos para separar meninos e 
meninas, como brinquedos, roupas e cores. Muitos adultos acreditam que ao 
transpor essa fronteira a sexualidade da criança estará comprometida, isto é, 
a criança poderá se tornar homossexual. Não raras vezes, ao menino que gosta 
de brincar com objetos histórico e socialmente direcionado às meninas, como as 
bonecas, é conferido compulsoriamente o rótulo de “futuro homossexual” (XAVIER 
FILHA, 2012). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados do estudo apontam para a necessidade da criação de contextos 

de formação em serviço de profissionais de creche voltados para a reflexão crítica 
e coletiva dessas questões. As educadoras denunciam em suas ações o quanto a 
temática da sexualidade está silenciada em sua formação profissional. Segundo 
Ferrari (2002), “O silêncio parece ser a garantia da norma, dos valores e dos 
comportamentos valorizados.” 

Também, evidencia algumas estratégias utilizadas pelas crianças para 
romper com a lógica da segmentação sexual.

Esperamos que as discussões que ora trouxemos possam contribuir para que 
os espaços de formação dos profissionais de creche – educadoras e educadores 
da infância – possam refletir criticamente sobre as suas práticas educativas, 
organizando os ambientes para acolherem as diferentes expressividades das 
crianças de sexualidades, gêneros e corpos, e, assim, promover uma educação 
significativa para a sexualidade.
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